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APRESENTAÇÃO 

Ítaca
Se partires um dia rumo à Ítaca  
Faz votos de que o caminho seja longo repleto de aventuras, repleto de saber.
Nem lestrigões, nem ciclopes, nem o colérico Posidon te intimidem!
Eles no teu caminho jamais encontrarás.
Se altivo for teu pensamento
Se sutil emoção o teu corpo e o teu espírito tocar
Nem lestrigões, nem ciclopes
Nem o bravio Posidon hás de ver
Se tu mesmo não os levares dentro da alma
Se tua alma não os puser dentro de ti.
Faz votos de que o caminho seja longo.
Numerosas serão as manhãs de verão
Nas quais com que prazer, com que alegria
Tu hás de entrar pela primeira vez um porto
Para correr as lojas dos fenícios e belas mercancias adquirir.
[...] Tem todo o tempo Ítaca na mente.
Estás predestinado a ali chegar.
Mas, não apresses a viagem nunca.
Melhor muitos anos levares de jornada
E fundeares na ilha velho enfim.
Rico de quanto ganhaste no caminho
Sem esperar riquezas que Ítaca te desse. [...]
(KAVÁFIS, 2006, p. 146-147)
 
Freud, em O mal-estar da civilização, obra renomada e publicada em inúmeras 

edições, defende que a civilização é sinônimo de cultura. Ou seja, não podemos 
desassociar a funcionalidade cultural em organizar um espaço, determinar discursos 
e produzirem efeitos.

Por vivermos em tempos em que só o fato de existir já é resistir, seria 
ingenuidade, tanto de assujeitamento, quanto social, acreditar que a cultura não vem 
produzindo a resistência, principalmente na diferenciação social. Entre estudiosos, 
um dos pontos mais questionáveis, entre pesquisadores das mais diversas áreas 
do conhecimento, é sobre o papel do professor como agente cultural, no espaço 
escolar, mas não podemos legitimar que a escola, bem como o professor, sejam os 
principais influenciadores. Há, no social, trocas dialógicas, enunciativas e discursivas 
que configuram e constituem o sujeito em meio sua adequação individual, ou seja, 
o aculturamento perpassa por “muitas mãos”, instituições, sujeitos, ideologias que 



atuam na formação estrutural.
De acordo com nossas filiações, determinamos culturas, determinamos não 

culturas, assim como afirma Bourdieu (1989), que responsabiliza essas legitimações 
aos próprios sujeitos que as vivem. Resistir seria, neste caso, transformar o mundo 
no qual estamos inseridos.   

A escola precisa ser transformada, há muito tempo ela serve à legitimação 
da cultura dominante. É de fundamental relevância que a escola esteja cada vez 
mais próxima daqueles que são, de certa forma, o coração que a faz pulsar, da 
comunidade escolar que, ao garantir sua identidade cultural, cada vez mais se 
fortalece no exercício da cidadania democrática, promovendo a transformação da 
escola em uma escola mais humanizada e menos reprodutora, uma escola que 
garanta, valorize e proteja a sua autonomia, diálogo e participação coletiva. Assim, 
dentro dessa coletânea, buscou-se a contribuição do conceito de mediação como um 
possível conceito de diálogo para com as problemáticas anteriormente explicitadas.

O termo ensino e aprendizagem em que o conceito de mediação em Vigotsky 
(2009) dá início à discussão a uma discussão sobre mediação, que considera o 
meio cultural às relações entre os indivíduos como percurso do desenvolvimento 
humano, onde a reelaboração e reestruturação dos signos são transmitidos ao 
indivíduo pelo grupo cultural. As reflexões realizadas, a partir dos artigos propostos 
na coletânea, nos mostram que a validação do ensino da arte, dentro das escolas 
públicas, deve se fundamentar na busca incessante da provocação dos sentidos, na 
ampliação da visão de mundo e no desenvolvimento do senso crítico de percepção 
e de pertencimento a determinada história, que é legitimada culturalmente em um 
tempo/espaço.

A escola precisa fazer transparecer a possibilidade de relações sociais, despertar 
e por assim vir a intervir nestes processos. Se deve analisar de maneira mais crítica 
aquilo que é oferecido como repertório e vivência artística e cultural para os alunos, 
bem como se questionar como se media estas experiências, ampliar as relações 
com a arte e a cultura, ao contrapor-se ao exercício de associação exercido muitas 
vezes pela escola nas práticas de alienação dos sujeitos diante de sua realidade.

Todos, no espaço escolar, atuando de maneira mais contributiva como lugar 
propício para ressignificação, mediação, produção cultural e diálogos culturais, que 
articulados junto a uma política cultural democrática podem vir a construir novos 
discursos que ultrapassam os muros que restringem a escola a este espaço de 
dominação, legitimado pelo atual sistema. A escola, dentro desta perspectiva, passa 
a ser concebida como um espaço de dupla dimensão. Dentro desta concepção, 
os processos de mediação potencializam a práxis de um pensamento artístico e 
cultural. É, atuando atrelado ao cotidiano, em uma perspectiva de mediação, que 
parte destes pressupostos apresentados que a escola passa a adquirir um carácter 
de identidade, resistente à homogeneização cultural. A escola pode causar novas 



impressões, pode abrir seu espaço para novos diálogos e conversações.
É preciso, no entanto, despertar esta relação, desacomodar-se do que é 

imposto. Muitos são os fatores que teimam em desmotivar, no entanto, está longe 
desta ser a 90 solução para um sistema educacional que precisa de maneira urgente 
ser repensado. Ao acompanhar a ação nestas escolas, foi impressionante observar 
como a movimentação contagiava todos, até mesmo aos que observavam a 
movimentação e curiosos passavam pelo espaço, alunos de outras turmas apareciam 
para ajudar e tudo era visto com grande expectativa. Os alunos que participaram do 
processo aparentavam estar realmente coletivamente envolvidos, e isso pode ser 
observado nos depoimentos. O movimento observado na montagem, na realização 
da exposição e na ação educativa foi surpreendente e demonstra que a escola 
carrega realmente consigo algo muito precioso, que é pouco valorizado, o cotidiano 
real, o qual não está incluso em documentos, a parte viva da escola.

A presente ação demonstrou que a escola pode tomar rumos diferentes dos 
quais ela é designada pelo sistema. Aponta que um destes caminhos é apostar 
nos processos de mediação cultural que partam do cotidiano dos sujeitos que 
constituem este espaço. Assim, os processos de mediação cultural atrelados 
ao conceito de cotidiano não documentado atuam como exercício de partilha do 
sensível e colaboram na formação da práxis de um pensamento artístico e cultural. 
Esta concepção aqui analisada remete à tomada de uma nova postura frente ao 
ensino da arte e a concepção de espaço escolar assinala à construção de narrativas 
que possam contribuir para a construção de uma escola menos determinista e mais 
humanitária. Ao se realizar uma ação como esta proposta, o espaço escolar permite 
uma participação ativa e democrática entre seus autores, possibilitando a troca 
de vivências e experiências na comunidade escolar, promovendo um diálogo que 
potencializa a produção cultural dos alunos. A mediação dos trabalhos pelos alunos 
foi, segundo os depoimentos, algo muito rica e satisfatória para eles, os quais se 
mostraram maravilhados ao poderem partilhar de suas criações e apresentá-las à 
comunidade escolar.

Na ação educativa os alunos mediam o processo criativo e estes momentos de 
mediação, em absoluto, se configuraram como exercícios de partilha da sensível, que 
carregados de significados possibilitam a troca e o contato com o outro. Diante do 
que aqui se faz exposto, nada se tem a concluir como algo pronto e acabado, assim 
o que se faz é concluir uma etapa, que se transformará em múltiplas possibilidades 
de novos fazeres, desta teia de retalhos cabe, por agora, apreciar a parte que foi 
tecida e refletir, para sem muito tardar, sair em busca de outros retalhos que possa 
quiçá, um dia, tornar-se uma trama densa da práxis educativa e artística.

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Este artigo apresenta uma análise 
de uma pesquisa de mestrado no Programa de 
Mestrado Profissional em Educação Profissional 
e Tecnológica (PROFEPT) sobre práticas de 
acolhimento nos cursos técnicos integrados 
em um Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia, localizado no estado do Rio 
Grande do Sul. Embasado na metodologia da 
pesquisa-ação este artigo visa compreender os 
aspectos relacionados ao ingresso no ensino 
médio integrado e a contribuição de práticas 
de acolhimento. Os dados foram coletados 
em 2019, através da produção textual de 262 
estudantes matriculados no primeiro ano nos 
Cursos Técnicos Integrados de Administração, 

Agropecuária, Alimentos e Manutenção e 
Suporte em Informática, que constituíram os 
sujeitos da pesquisa. Os textos produzidos 
foram submetidos à análise textual discursiva, 
sendo possível identificar opiniões, ideias, 
sentimentos e percepções sobre a transição 
do ensino fundamental para o ensino médio 
integrado e a contribuição das práticas de 
acolhimento nessa passagem. A partir da 
visão da totalidade de análise e ancorado nos 
referencias teóricos da pesquisa emergiram 
duas categorias: fatores facilitadores da 
permanência nos cursos técnicos integrados, 
sendo citados o período de acolhimento no 
ingresso do ano letivo, o acolhimento no decorrer 
do ano letivo. Constituindo-se como cuidados, 
os serviços e atendimentos disponibilizados, 
a alimentação gratuita e as perspectivas 
futuras. Além disso, os fatores que dificultam 
a permanência são a organização curricular, a 
nova rotina, as responsabilidades e a distância 
da família.
PALAVRAS-CHAVE: jovens; ensino médio 
integrado; práticas de acolhimento.

HIGH SCHOOL STUDENTS’ ADMISSION: 
HOSPITALITY EXPERIENCES

ABSTRACT: This article presents a Master 
research fragment of the Professional Master’s 
Degree in Technological and Professional 
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Education about hospitality practices in one of the integrated technician courses at the 
Federal Farroupilha Institution in RS. Based on the action research methodology, this 
article intends to understand the aspects related to the admission at high school and 
the contribution to the admission practices. The data were collected in 2019 through 
the textual production of 262 students enrolled in the first level of Business, Farming, 
Computing and Food Technician Courses, which were the research individuals. The 
texts produced were submitted to text and discourse analysis, being possible to identify 
opinions, ideas, feelings and perceptions about the transition from elementary school 
to high school and the contribution of hospitality practices in this educational move. 
Observing the whole research theory and anchored by it emerged two categories: 
permanence facilitator factors in the technician courses, referring to the hospitality period 
in the beginning schoolyear, as well as the hospitality during the schoolyear. Consisting 
of efficient services the attendance available, free food and future perspectives. In 
addition, the factors that make difficult the permanence are the curriculum organization, 
the new routine, the responsibilities and Family distance.
KEYWORDS: youth; high school, admission practices.

1 | 	INTRODUÇÃO

A experiência profissional enquanto pedagoga, servidora de um campus/
instituto federal proporcionou verificar que a entrada de estudantes nos cursos 
técnicos integrados à educação profissional é marcado por aspectos que dificultam 
a permanência na instituição escolar. As dificuldades apontadas por estudantes e 
familiares relacionam-se a passagem do ensino fundamental para o ensino médio 
integrado e de adaptação ao novo ambiente escolar.

O ensino médio integrado caracteriza-se como uma etapa que exige organização 
e responsabilidade. No campus, locus da pesquisa as aulas estão organizadas de 
segunda a sexta-feira, com nove períodos diurno, numa média de 14 disciplinas anuais 
e 32 horas de aula semanal. Para essa organização os estudantes permanecem na 
moradia da instituição, em pensões, são residentes da cidade ou viajam todos os 
dias para estudar.

Percebendo a dificuldade de inserimento dos estudantes ao ambiente 
institucional e a partir dos percentuais de 15.7% de transferências e de 28.46% de 
repetência em 2014, a instituição foi percebendo que os dados sinalizavam para um 
processo malsucedido em termos de inserção no ambiente escolar. 

Entendendo a necessidade do estudante se inserir “ introduzir; incluir” e não 
apenas adaptar “ajustar; acomodar; adequar” à instituição. (FERREIRA, 2004). E 
compreendendo que:

O fracasso dos estudantes diante do que se exige deles e de como se exige equivale 
à deterioração do sistema, isso sem se deter na análise do que essas exigências 
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significam para eles, que é quem realmente triunfa ou fracassa (SACRISTAN, 2005, 
p. 15).

Constatou-se, que o acesso estava sendo garantido, entretanto, precisava 
propiciar condições de permanência e êxito. Nesse sentido, constatou-se que os 
primeiros momentos do jovem na escola têm fundamental importância para as 
etapas seguintes.  A partir dessa compreensão, a partir do ano letivo de 2015, 
os ingressantes começaram a vivenciar a experiência de recepção diferenciada, 
denominada “acolhimento” e, consiste em anteceder três dias o ingresso dos 
estudantes de primeiros anos na instituição. 

Assim, este trabalho tem como objetivo discutir o ingresso de jovens na 
faixa etária de 14 anos de idade, a partir de uma perspectiva acolhedora, a fim 
de possibilitar-lhes uma adequada ambientação escolar. Considerando tratar-se de 
jovens que se encontram na fase da adolescência, primeira etapa da juventude, 
fase marcada por muitas transformações biológicas, psíquicas e sociais (LEÃO e 
CARMO, 2014).

2 | 	O ENSINO MÉDIO INTEGRADO

O ensino médio tem como objetivos consolidar e aprofundar os conhecimentos 
do ensino fundamental, preparar para o trabalho, para a cidadania, aprimorar o 
educando como pessoa humana através da formação ética, do desenvolvimento de 
sua autonomia e do pensamento crítico. Além disso, possibilitar aos estudantes a 
compreensão dos princípios científicos e tecnológicos de todas as disciplinas dessa 
etapa. (BRASIL, 1996).

A possibilidade de integração entre a educação básica e a educação profissional 
previstas no § 2º do art. 36 e os arts. 39 a 41 da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro 
de 1996 ocorreu a partir da regulamentação pelo decreto nº 5.154/2004. Através 
de um currículo centrado na concepção de integração tendo como referência o 
trabalho, a ciência, a tecnologia e a cultura (BRASIL, 2004). Esse decreto retoma 
uma política de ensino na qual poder público e sociedade civil são chamados para 
responsabilidade com vistas à construção de um ensino médio de qualidade e como 
direito à cidadania a partir de um currículo que possibilite ao estudante perceber e 
atuar diante das transformações do mundo do trabalho.

A Lei nº 11.892/201 que instituiu a Rede Federal e cria os institutos federais 
apresenta como meta a garantia de no mínimo 50% de suas vagas para a educação 
profissional técnica de nível médio, preferencialmente na forma de cursos técnicos 
integrados aos jovens e adultos concluintes do ensino fundamental (BRASIL, 2014).

Nessa direção, Ramos (2008), contribui sugerindo que o Ensino Médio Integrado 
seja compreendido através de três aspectos principais: num primeiro sentido, a 
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formação seria omnilateral, implicando a integração entre trabalho, ciência e cultura, 
dimensões fundamentais da vida; num segundo sentido, a indissociabilidade entre 
educação profissional e educação básica, ou seja, trata das formas de como integrar 
o ensino médio com a educação profissional e num terceiro sentido: a integração 
entre os conhecimentos gerais e específicos os quais não podem ser trabalhados 
isoladamente.

2.1 Práticas de acolhimento como elemento mediador na transição do ensino 
fundamental para o médio integrado

Os estudantes que ingressam no primeiro ano do ensino médio integrado à 
educação profissional, na instituição local da pesquisa, têm em média 14 anos de 
idade. Assim, é necessário entender esse processo para além de promover o acesso 
e a permanência, também refletir sobre as dimensões dessa fase e a relação com a 
escola.

A adolescência, é a primeira etapa da juventude, fase em que se encontra 
grande parte dos estudantes do ensino médio integrado. Essa fase é marcada por 
muitas transformações biológicas, psíquicas e sociais, o que levam a transformações 
no corpo, alterações no humor, muitos desejos e também por erros e obstáculos que 
levam o jovem a sofrimentos (LEÃO e CARMO, 2014). 

Juntamente com a fase da adolescência os jovens vivenciam também a transição 
do ensino fundamental para o ensino médio, aumentando os compromissos e as 
responsabilidades escolares. Em tratando-se de curso integrado além da formação 
básica o estudante realiza também as disciplinas técnicas profissionalizante através 
de um currículo integrado. 

Assim, as vivências de atuação enquanto servidora de um instituto federal 
possibilitou observar que o ingresso no ensino médio integrado se apresenta como 
uma ruptura considerando a escolarização anterior, exigindo do jovem organização e 
responsabilidades. Trata-se de um momento distinto da escolarização, demandando 
por mais tempo, dedicação e organização para os estudos. 

No ensino fundamental, anos finais, que corresponde o 6º ao 9º Ano, e antecede 
o ensino médio, os estudantes permanecem um turno na escola, frequentam na 
mesma cidade em que reside a família o que facilita a aproximação com os colegas, 
professores e da escola como um todo. Porém, no ensino médio integrado as 
atividades letivas ocorrem em dois turnos diurno, o currículo prevê no primeiro ano 
uma média de 32 horas de aula semanal e 14 disciplinas anuais.

Nesse contexto os estudos de Vygotsky são importantes por considerar o 
sujeito em seus aspectos histórico-cultural e pelo desenvolvimento cognitivo e social 
a partir da linguagem. Em suas teorias situa o homem como ser social a partir de um 
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contexto histórico-cultural em que o indivíduo constitui a sociedade e a sociedade 
constitui o indivíduo. Vygotsky em sua teoria preocupa-se com o desenvolvimento 
humano, o aprendizado e com as relações entre desenvolvimento e aprendizagem. 
Procura compreender a origem e o desenvolvimento dos processos psicológicos ao 
longo de toda a história humana e também da história individual (OLIVEIRA, 2010).

Para Vygotsky, desde o nascimento da criança o aprendizado está relacionado 
ao desenvolvimento. Alguns aspectos do desenvolvimento são proporcionados pelo 
processo de maturação individual do organismo, entretanto o aprendizado proporciona 
o estímulo de processos internos de desenvolvimento (OLIVEIRA, 2010).

Essa relação entre desenvolvimento e aprendizagem tem bastante relevância 
para as instituições de ensino, conforme destaca Sacristán (2005):

Vygotsky [...] estabelece que o desenvolvimento é o resultado de um processo 
dialético entre os estímulos procedentes do meio cultural e social e o sujeito que vai 
se construindo com esses materiais) é um exemplo da importância de adotar um 
discurso ou outro sobre a forma como evoluímos, para conferir à educação o papel 
de caminhar junto como processo de evolução, de propiciadora de um ambiente 
no qual o sujeito se mostra, ou o papel de provocativa e beligerante construtora 
deste. (p. 47)

Assim sendo, a aprendizagem não acontece de maneira isolada. Desde 
o nascimento, o homem é considerado um ser social, pois, está em interação 
com o outro e suas manifestações acontecem a partir de outra pessoa. Embora, 
ainda não utiliza e ainda não tenha domínio da linguagem oral interage e procura 
familiarizar com o ambiente em que vive. A partir da interação com um grupo social 
vai construindo o seu conhecimento a partir de seu desenvolvimento psicológico e 
biológico (VYGOTSKY, 2007).

Nesse sentido, pensar em estratégias que possibilitem a interação social 
em direção a construção ao desenvolvimento de funções psicológicas superiores 
é fundamental. Por isso, a importância dos espaços escolares no sentido da 
socialização e para a formação de uma rede de contatos a fim de se construir novos 
conceitos. A interação com o outro torna-se de grande significado aos estudantes em 
processo de desenvolvimento cultural e social. Assim, é importante que o estudante 
se sinta pertencente ao ambiente para que possa participar ativamente.

É nesse sentido que se propõe discutir as práticas de acolhimento, numa 
perspectiva de mediação entre duas etapas de ensino que se apresentam 
completamente distintas. Assim, os conceitos de instrumentos e de signos tornam-
se importante. De acordo com a teoria de Vygotsky, as funções mentais superiores a 
partir de relações sociais ocorrem com a mediação dos instrumentos e de signos. Os 
instrumentos seriam algo para se fazer alguma coisa e os signos aquilo que significa 
alguma coisa (MOREIRA, 2014), conforme explicita o autor:
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[...] instrumentos e signos são construções sócio-históricas e culturais; por meio 
da apropriação (internalização) destas construções, via interação social, o sujeito 
se desenvolve cognitivamente. Quanto mais o indivíduo vai utilizando signos, tanto 
mais vão se modificando, fundamentalmente, as operações psicológicas das quais 
ele é capaz. Da mesma forma, quanto mais instrumentos ele vai aprendendo a 
usar, tanto mais se amplia, de modo quase ilimitado, a gama de atividades nas 
quais pode aplicar suas novas funções psicológicas (p.109).

Para Vygotsky a relação do homem com o mundo é realizada através de uma 
relação mediada, através de elementos mediadores, ou seja, os instrumentos e os 
signos. Isso torna as relações mais complexas e ao longo do desenvolvimento do 
indivíduo as relações mediadas passam a predominar em relação às relações diretas 
(OLIVEIRA, 2010).

Fazendo um resgate dos usos e significações do termo acolhimento percebemos 
que o Estatuto da Criança e do Adolescente – Lei Federal nº 8.069/90 (ECA) a partir 
de considerar como direito à criança e ao adolescente o convívio com a família 
e à comunidade e em caso de impedimento prevê o acolhimento institucional em 
ambiente que garanta o seu desenvolvimento integral. Trata-se da efetividade de 
um direito, exercida pelo Estado em situações de risco e vulnerabilidade, cujos pais 
e familiares estejam impossibilitados de cumprir com suas funções (BRASIL, 1990).

Acolhimento é uma expressão frequentemente ouvida na área da saúde. Sua 
origem ao que se tem de registro, leva a acreditar que foi por volta de 1990, na área 
da saúde. Inicialmente o termo sugeria uma mudança do processo de trabalho a 
partir do estabelecimento de vínculo entre profissional de saúde e usuário (FRANCO 
et al., 1999). 

Trazendo para o contexto da educação, a partir das produções da literatura 
acadêmica observa-se que acolher remete ao cuidado e ao afeto, mas está limitada 
à educação infantil, o que deve ser problematizado. Afinal, jovens são sujeitos que 
precisam ser vistos a partir dos aspectos físicos, emocionais, ao contexto social, 
étnico, de gênero entre outros. 

Pensar em currículo integrado remete imediatamente a pressupor a 
inseparabilidade entre cuidado e educação, pois, como refere Pacheco (2011) “a 
referência fundamental para a educação profissional e tecnológica é o ser humano” 
(p.29). Assim sendo, o que se propõe é uma ação educadora vinculada a um projeto 
democrático de inclusão.

3 | 	METODOLOGIA

Este trabalho é um recorte de uma pesquisa de mestrado do Programa de 
Mestrado em Educação Profissional e Tecnológica (PROFEPT), e segue os 



A Educação no Brasil e no Mundo: Avanços, Limites e Contradições 5 Capítulo 2 26

fundamentos metodológicos da pesquisa qualitativa. Essa opção deve-se ao fato de 
melhor retratar ao que essa pesquisa se propôs que é a compreensão das percepções 
e dos significados que as ações de acolhimento provocam nos estudantes e como 
isso reflete em termos de inserção, permanência e êxito na instituição. 

Caracteriza-se como uma pesquisa-ação, através da qual é possível 
desempenhar um papel ativo na realidade em que os fatos estão sendo observados, 
possibilitando ao pesquisador aprimorar a prática a partir da intervenção dentro de 
uma situação considerada problema. Desta forma, pode ser definida como um modo 
de conceber e organizar uma pesquisa social (THIOLLENT, 1986). 

Os sujeitos da pesquisa foram os estudantes que no ano letivo de 2019 
ingressaram no primeiro ano do ensino médio, num total de 262 estudantes, 
matriculados nos cursos técnicos integrados de administração, agropecuária, 
alimentos e manutenção e suporte em informática.

O levantamento de dados ocorreu a partir de produção textual, desenvolvida 
pelos estudantes, em que puderam expressar suas opiniões sobre como vivenciam 
o ingresso no ensino médio integrado e como percebem o trabalho de acolhimento 
realizado no ingresso do ano letivo. Para análise dos textos procedeu-se a análise 
textual discursiva (ATD), que nas palavras de Moraes e Galiazzi (2011):

[...] propõe-se a descrever e interpretar alguns dos sentidos que a leitura de um 
conjunto de textos pode suscitar. Sempre parte do pressuposto de que toda leitura 
já é uma interpretação e que não existe uma leitura única e objetiva. Ainda que, 
seguidamente, dentro de determinados grupos, possam ocorrer interpretações 
semelhantes, um texto sempre possibilita construir múltiplos significados (p. 14).

Trata-se de um exercício de produção e expressão de sentidos. A partir de um 
conjunto de textos são produzidas compreensões e análises dos mesmos e a partir 
disso a elaboração de sentidos e significados, o que depende tanto do autor do texto 
quanto do pesquisador. Trata-se de um exercício de leitura a partir da perspectiva de 
quem escreve o texto, desta forma, valorizando os sujeitos da pesquisa (MORAES 
e GALIAZZI, 2011). 

Compreende-se, desta forma, que a análise textual discursiva converge com 
o caminho metodológico da pesquisa-ação por abranger o processo de construção 
da pesquisa, possibilitando a análise de significados e sentidos sobre a temática em 
questão. 

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

No sentido de procurar entender como se caracteriza o processo de transição 
para o ensino médio integrado e como os estudantes vivenciam essa experiência 
e ancorado no referencial teórico selecionado para essa pesquisa, procedeu-se 
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ao processo de leitura, seleção e análise das escritas dos estudantes. Nos textos 
produzidos foi possível identificar as opiniões, ideias, sentimentos e percepções 
referentes à questão central dessa pesquisa, ou seja, as práticas de acolhimento no 
ingresso dos cursos técnicos integrados.

Com isso, a partir da leitura minuciosa de cada texto, elementos foram surgindo 
a partir dos quais foram construídas categorias emergentes, a fim de subsidiar a 
discussão. São dimensões em torno das quais foram organizadas as percepções 
dos estudantes, sobre suas experiências quanto as práticas de acolhimento na 
instituição e sobre a experiência em ingressar num curso técnico integrado.

 Desse modo, as categorias forma assim definidas: Categoria 1: Fatores 
facilitadores da permanência nos cursos técnicos integrados e Categoria 2: Fatores 
que dificultam a permanência nos cursos técnicos integrados e serão discutidos, 
conforme a ordem apresentada.

Quanto aos fatores que favorecem a permanência estão relacionados os 
aspectos que exercem influência positiva no processo de inserção dos estudantes. 
Nessa categoria foram citados: o acolhimento no período de ingresso, o cuidado 
recebido pelos profissionais, constituindo-se como acolhimento no decorrer do 
ano letivo e os serviços/atendimentos disponibilizados, a alimentação gratuita e as 
perspectivas futuras, conforme se evidencia em alguns trechos das escritas:

“As atividades para conhecer o campus foram muito boas e importantes como 
para mim que não tem ninguém dos primeiros anos da mesma cidade que eu, com 
essas atividades tive oportunidade de fazer amigos e conhecer o campus”

“Eu gostei muito dos três dias de atividades isso é ótimo para nós que chegamos 
“meio perdidos” e minha opinião é que continue assim, isso é ótimo e pelo menos 
pra mim deixou mais certeza que eu queria estudar aqui”

Em relação às práticas de acolhimento, temática da pesquisa, observa-se a 
percepção dos ingressantes sobre os três dias de acolhimento vai ao encontro daquilo 
que a instituição se propõe, ou seja, proporcionar o conhecimento dos espaços da 
instituição, seu funcionamento, da estrutura, dos serviços, dos servidores e dos 
colegas. Chegar num ambiente novo causa estranheza a qualquer sujeito e com os 
jovens não é diferente, por isso, os primeiros momentos exige atenção. 

As escritas também revelaram a importância atribuída pelos jovens quanto ao 
afeto e o cuidado. Pois, embora não necessite mais os cuidados básicos de quando 
frequentava a educação infantil ou os anos iniciais também quer ser olhado e de 
certo modo receber um cuidado. Isso fica evidente nos trechos abaixo:

“ O acolhimento que os alunos recebem aqui dentro é o que eu acho positivo, 
receber esse carinho é importante especialmente para quem tem que ficar longe 
de casa”.
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“Me sinto acolhida, pois, os professores nos tratam como filhos com muito carinho 
e afeto, os servidores são queridos e simpáticos”.

Sobre cuidado Boff (2012) refere:

O que se opõe ao descuido e ao descaso é o cuidado. Cuidar é mais que um ato; 
é uma atitude. Portanto, abrange mais que um momento de atenção, de zelo e de 
desvelo. Representa uma atitude de ocupação, preocupação, de responsabilização 
e de envolvimento afetivo com o outro. (p.37)

O autor destaca o fato da sociedade contemporânea e também chamada de 
sociedade do conhecimento e da comunicação, ao contrário do que pudesse supor 
está favorecendo a diminuição da comunicação e na solidão entre as pessoas. Cada 
vez mais o mundo virtual tem facilitado em termos de tempo, a vida das pessoas, 
mas por outro lado diminuído o contato humano (BOFF, 2012).

Vygotsky (2001) ao tratar da afetividade afirma que os estímulos mediados 
a partir do meio sociocultural são demonstrados através das emoções, ou seja, 
quando as palavras ouvidas tem a presença de sentimentos age sobre o sujeito de 
forma positiva, diferente de quando não há sentimentos. E as emoções são divididas 
em dois grupos: uma relacionada a sentimento positivos e outra aos sentimentos 
negativos, conforme aponta Vygotsky (2001):

Se fazemos alguma coisa com alegria as reações emocionais de alegria não 
significam nada senão que vamos continuar tentando fazer a mesma coisa. Se 
fazemos algo com repulsa isso significa que no futuro procuraremos por todos os 
meios interromper essas ocupações. Por outras palavras, o novo momento que 
as emoções inserem no comportamento consiste inteiramente na regulagem das 
reações pelo organismo. (p. 139).

Ter essa compreensão enquanto educadores se faz necessária para entender 
como é possível contribuir com os sentimentos de prazer, alegria e de satisfação 
ou quanto aos sentimentos de sofrimento ou depressão dos jovens. Para Vygotsky 
(2001) as emoções vivenciadas têm caráter ativo e age como organizador interno 
de reações, podendo estimulá-las ou inibi-las. Assim, para um processo de ensino 
e aprendizagem ser significativo necessita de práticas pedagógicas mediadas por 
relações afetivas.

Em relação a categoria 2, os fatores que dificultam a permanência foram 
apontados a organização curricular, a necessidade de organizar-se com nova rotina 
a partir de novas responsabilidades e a distância da família.

“Com certeza a dificuldade aqui é grande, porque além do estudo ser mais puxado, 
o fato de estar morando longe de casa e longe dos pais dificulta muito, mas estou 
me mantendo forte pois sei que isso é muito bom para mim”.

“Obviamente, senti um grande impacto ao se transferir para o IFF, pois além de ter 
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um ensino avançado em relação a minha antiga escola, a mudança de rotina e a 
distância da família dificultaram um pouco em minha adaptação, mas hoje estou 
feliz em fazer parte do IFF SVS”.

O ensino médio caracteriza-se pelas suas diferenças se comparado às etapas 
anteriores, configurando para os jovens ingressantes uma transição com grande 
impacto. No ensino fundamental, organizado com um currículo por competências 
para cada área do conhecimento a presença na escola estava organizada para 
um turno e as disciplinas organizadas para o ensino disciplinar. No ensino médio 
integrado as aulas ocorrem nos dois turnos diurnos com uma média de 32 horas de 
aulas semanais e 14 disciplinas anuais. 

Desta forma, exige do estudante maior dedicação e maior envolvimento com as 
tarefas escolares para além dos horários previstos em aula. Num primeiro momento 
a dificuldade de organização para os estudos gera uma desmotivação necessitando 
de auxílio dos profissionais da instituição para a organização tanto dos horários de 
estudos quanto dos momentos de lazer.

Considerando, ainda que conforme levantamento realizado com os sujeitos 
participantes apontou que 26.15% residem na moradia, 30.04% em pensões e apenas 
43.82% reside com familiar. Destes que residem com a família 11.31% residem na 
cidade em que se localiza o campus e os demais viajam todos os dias entre idas ao 
campus e retorno para casa. Assim, a presença da família com menor frequência 
causa desconforto aos jovens, considerando que a família é um fator essencial no 
processo de aprendizagem do estudante. 

Além disso, para muitos estudantes é a primeira experiência de sair de casa 
para morar longe dos pais, nessa situação, Segundo Lima (2016):

Inicialmente, o adolescente acaba focando muito seus pensamentos na casa 
dos pais e não consegue se concentrar e manter-se focado em outras coisas. 
A possibilidade de voltar para casa dos pais aos finais de semana é encarada 
de forma positiva, pois voltar a casa dos pais é percebido com um retorno a um 
refúgio, no qual se busca um apoio e acolhimento neste momento marcado por 
tantas mudanças (p. 42).

Por outro lado, sendo a autora “permite que os adolescentes adquirem maior 
liberdade e conquistem autonomia pois, na maioria das vezes essa é a primeira vez 
que eles passarão a gerir seu tempo e seus recursos econômicos, necessitando 
desenvolver maturidade para isso (p. 44) ”.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante das informações trazidas especialmente das narrativas dos estudantes 
pode-se afirmar que o ingresso no ensino médio integrado é marcado por várias 
mudanças em nível pessoal, cognitivo, afetivo e também social. Nesse aspecto, 
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proporcionar práticas de acolhimento que visam contribuir com a ambientação no 
espaço escolar, com o estabelecimento de laços de estudantes com colegas, amigos 
e servidores são aspectos importantes no processo de inserimento ao curso e na 
escola.

Desta forma, práticas de acolhimento podem contribuir para amenizar as 
dificuldades enfrentadas no período de ingresso e proporcionar condições de 
permanência e êxito. Por isso, se torna importante investigar, estudar e conhecer 
os aspectos que estão envolvidos nesse processo. Pode-se afirmar, a partir das 
narrativas que a maneira como o estudante se integra ao contexto e se relaciona 
com a comunidade acadêmica torna-se mais confiante e motivado para desenvolver 
o seu potencial e também aproveitar as oportunidades oferecidas.
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